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 Sobre o Libro de Cirugía:  
O manuscrito é datado de 1725 e sua autoria é atribuída ao irmão jesuíta Pedro Montenegro 

(1663 – 1728). Trata-se de uma compilação de tratados e receituários que pertenceram ao 

jesuíta, pois identificamos que algumas partes são cópias de tratados já publicados e algumas 

partes são autorais. O Libro é composto por mais de 600 páginas, dividido em nove capítulos 

e ainda apresenta tabelas e desenhos de instrumentos indicados em procedimentos e outros 

elementos, como veias. 

Metodologia de Pesquisa 

Considerações Finais  
Considerando que as enfermidades relacionam-se a menstruação, gravidez e parto, o conhecimento sobre o corpo 

feminino apresentado no manuscrito se detém ao sistema reprodutivo da mulher, não explorando outros aspectos.  A  

presença deste tipo de enfermidades pode estar relacionada tanto com o crescimento demográfico das reduções da 

Província Jesuítica do Paraguai, quanto com a grande incidência de abortos, natimortos e complicações de partos, 

explicando, assim, a existência de um capítulo destinado ao atendimento das mulheres em tais situações. 

 

Objetivos:  
Identificar e analisar as terapêuticas voltadas para o tratamento de enfermidades femininas 

presentes no manuscrito, bem como o conhecimento sobre o corpo feminino nele 

divulgado, discutindo as possíveis razões para que fossem considerados no Libro de Cirugía.  
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“Dos, o tres volillas de estiercol de Cauallo infundidas en vino 

blanco dado a veuer caliente hallo escrito espele la criatura 

aun que sea muerta, jusgolo por buen remedio, y seguro haun 

que sea para haser parir estando viba la criatura, y sera mejor 

tomen el estiercol resiente” (MONTENEGRO, 1725, p. 302) 

À transcrição paleográfica e à leitura de obras de referências sobre a temática, seguiu-se a 

análise do capítulo “De las enfermedades de las mugeres”, privilegiando a identificação e a 

análise das enfermidades e dos tratamentos recomendados. 


